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ENTREVISTA

Nesta edição comemorativa do 
Em Linha, de número cinquenta, 
batemos um papo descontraído 
com Vera Lucia Jardim Fernandes, 
aposentada e pensionista (hoje ela 
é viúva de outro ex-funcionário da 
Embratel) do Plano de Benefício 
Definido (PBD), que incorpora o 
lema “TELOS e você, seu futuro em 
boa companhia”.

Seu entusiasmo e alto-astral 
contagiante lhe proporcionou a con-
quista de muitos amigos na empre-
sa. Vera Lucia trabalhou na Embratel 
durante 30 anos, exercendo a função 
de secretária executiva e, como uma 
das fundadoras da TELOS, sempre 
fez parte da nossa história de qua-
se 43 anos de conquistas, que serão 
completados em 1º de agosto.

A segurança e a tranquilidade 
proporcionada pela TELOS permi-
tem a Vera Lúcia vivenciar a “melhor 
das sensações”, por ter a certeza de 
um futuro financeiramente sólido!

EM LINHA: Como você 
se preparou para sua 
aposentadoria? A TELOS ajudou a 
realizar seus planos?

VERA LÚCIA: No momento em que 
a Fundação foi criada, em 1975, 
tive o grande privilégio de ajudar no 
trabalho inicial de implementação 
do “Dr. Paulo Ignácio Domingues” 
(chefe do departamento de admi-
nistração da Embratel na época), 
membro da comissão de criação da 
TELOS. Naquele momento soube 
que a TELOS seria (como é até hoje) 
a responsável por nossa segurança e 
tranquilidade na fase em que mais 
precisamos nos sentir seguros. De 
acordo com tudo isso, foi fácil para 
todos começarmos um processo 
lento de desligamento da empre-
sa para iniciar outro ciclo, também 
muito merecido, o do descanso após 
aposentadoria.

EM LINHA: Qual a sensação de 
vivenciar uma aposentadoria 
sabendo que tem a TELOS sempre 
por perto? 

VERA LÚCIA: A melhor das sensa-
ções. Hoje, 43 anos depois da criação 
da TELOS, me sinto plena. Tenho o 
apoio de que preciso. Inclusive, re-
cebo da Fundação dois benefícios: 

aposentadoria e pensão. Aproveito 
minha aposentadoria perto da fa-
mília com alegria e muita energia. 
Sou, digamos, uma aposentada que 
se orgulha do passado na empre-
sa e ama estar nesta nova fase. Me 
jogo na vida e faço tudo o que me 
dá prazer e bem-estar, mesmo que 
seja simplesmente jogar os pés para 
o alto e descansar!

EM LINHA: E as suas expectativas: 
o que você espera da Fundação 
daqui para frente? 

VERA LÚCIA: A TELOS é uma ins-
tituição forte e segue dessa forma 
graças ao desempenho de todos os 
seus ex-presidentes e principalmen-
te do atual, Roberto Durães, que de 
forma transparente e competente 
realiza com a atual diretoria, um 
trabalho impecável. Todos nós que 
optamos por aderir à Fundação so-
mos privilegiados, pois garantimos 
a tranquilidade de uma velhice dig-
na e financeiramente independente.

Vera Lúcia Jardim Fernandes 
Vivendo a aposentadoria de forma plena
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TELOS

Números em foco

DESCRIÇÃO PBD PCV-I CONSOLIDADO 
DOS PLANOS

Superávit 2018 (R$ mil) 14.542 10.398 24.940

Superávit Acumulado (R$ mil) 422.284 263.891 686.175

(Dados apurados em maio/2018)

Os resultados indicam que a solidez dos planos administrados pela TELOS 
está cada vez maior, trazendo tranquilidade para todos com relação ao paga-
mento de benefícios futuros.

Os resultados podem ser verificados mensalmente no Relatório Mensal 
de Gestão, disponível a partir do dia 15 do mês subsequente, na versão clás-
sica do site da TELOS, na janela “A TELOS”. 

Panorama do Sistema
De acordo com a segunda edição do Relatório de Estabilidade da 

Previdência Complementar da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (PREVIC), divulgado em junho de 2018, as entidades fechadas 

PERFIL PBD PCV I
Aposentadorias 2.383 3.533

Pensões 826 197

Total 3.209 3.730
Maio/2018

de previdência complementar apre-
sentaram, em dezembro de 2017, 
crescimento no volume de recursos 
geridos. As 306 EFPC existentes no 
país administravam R$ 842 bilhões 
de 1.108 planos. A “dinâmica da 
solvência” dos planos de benefícios 
é destaque no relatório da PREVIC. 

E a TELOS, com sua boa saúde 
financeira, que pode ser demonstra-
da pela posição dos seus ativos em 
relação às obrigações futuras com 
o pagamento de benefícios de seus 
Panos (finalizou o exercício de 2017 
com superávit de R$ 220 milhões no 
PBD e de R$ 21 milhões no PCV-I), 
contribuiu para esta mudança de 
panorama das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar.

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 
Perto de completar 43 anos de criação, em 1º de agosto, a TELOS 
possui em seu perfil de Participantes quase sete mil Assistidos 
(Aposentados e Pensionistas).

A TODO MOMENTO
Orientações Sobre 
Serviços e Benefícios?
Contate:
cat@telos.org.br
(21) 2121-6900
0800-9706900
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A Pesquisa Anual de Satisfação 
da TELOS sinalizou o desejo de al-
guns Participantes do Plano TELOS 
Contribuição Variável-I (PCV-I) 
pela oferta de plano de saúde. 

Inicialmente, é importante es - 
cla recer que a TELOS é uma En-
tidade Fechada de Previdência 
Com plementar, tendo a finalidade 
de instituir, administrar e executar 
planos privados de natureza previ-
denciária, complementares ou as- 
semelhadas aos da previdência 
Social.

A Lei Complementar (LC) 109, 
de 29 de maio de 2001, dispõe 
sobre as regras do regime de pre-
vidência complementar e veda às 
entidades fechadas de previdência 
complementar implementar servi-
ços assistências à saúde. 

Antes da LC 109, a legislação 
não vedava a oferta do serviço 
de saúde, e a TELOS, como mui-
tos sabem, já administrava, com 
custeio de responsabilidade do 
Patrocinador principal, o Plano de 
Saúde AMAP, destinado aos par-
ticipantes do Plano de Benefício 

Legislação previdenciária atual veda 
oferta de plano de saúde

Definido (PBD), e tendo a PAME 
(Associação de Assistência Plena 
em Saúde) como operadora de saú-
de contratada para operacionalizar 
os serviços e orientar os usuários 
da AMAP. 

A continuidade da adminis-
tração da AMAP é ainda possível 
porque no parágrafo único do seu 
artigo 32, observado o disposto no 
art. 76, a LC 109 permitiu a con-
tinuidade da prestação do serviço 
à saúde a quem já o fazia, desde 

que seguidas regras de governan-
ça, como custeio específico e sepa-
ração total da contabilização e do 
patrimônio do plano de saúde em 
relação ao previdenciário.

 A legislação é clara em seu teor 
quando diz que as entidades fecha-
das têm como objeto a administra-
ção e execução de planos de bene-
fícios de natureza previdenciária. 
Dessa forma, a sugestão para a TE-
LOS oferecer plano de saúde não é 
passível de ser atendida.

LEGISLAÇÃO
Veja, na íntegra, o que diz o parágrafo único do artigo 32 da Lei 
Complementar 109:

“Art. 32. As entidades fechadas têm como objeto a administração e 
execução de planos de benefícios de natureza previdenciária”.

“Parágrafo único. É vedada às entidades fechadas a prestação 
de quaisquer serviços que não estejam no âmbito de seu objeto, 
observado o disposto no art. 76”.

“Art. 76. As entidades fechadas que, na data da publicação desta Lei 
Complementar, prestarem a seus participantes e assistidos serviços 
assistenciais à saúde poderão continuar a fazê-lo, desde que seja 
estabelecido um custeio específico para os planos assistenciais e que a 
sua contabilização e o seu patrimônio sejam mantidos em separado em 
relação ao plano previdenciário”.

TELOS
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TELOS

A facilidade de reunir as princi-
pais informações apresentadas nos 
ambientes “web” de forma direta 
nas pequenas telas dos dispositivos 
móveis, em sua maioria de 4 ou 5 
polegadas, surgiu com a criação dos 
APPs . 

Popularmente conhecidos por 
sua praticidade e serviços, os aplica-
tivos estão ganhando força em um 
ambiente em que o dinamismo de 
informações precisa conectar seus 
usuários de forma rápida aos conte-
údos de seu interesse.

A TELOS, sempre atenta aos 
interesses de seus Participantes, 
se conectou a este movimento. A 
criação do aplicativo da Fundação 
surgiu para facilitar o dia a dia dos 
Participantes. Para quem não lem-
bra, seu lançamento ocorreu em 
outubro de 2015 e no decorrer de 
quase três anos foram incorporadas 
novas facilidades em seu conteúdo. 

“Nosso APP possui versões 
para Android e IOS, podendo am-
bas serem baixadas em suas APP 

APP TELOS 
Saiba mais sobre a praticidade do nosso 
aplicativo para acesso via dispositivos móveis 

Stores, utilizando o texto de busca 
“Fundação TELOS”. Ele é gratuito 
e bem leve - ocupa no máximo 17 
MB -, permitindo um rápido acesso 
a quase todos os serviços e infor-
mações oferecidos aos nossos par-
ticipantes na Área Exclusiva do site 
da Fundação”, diz Wagner Ferreira, 
Gerente de Informática da TELOS. 
“Mas não vamos parar por aí. O ob-
jetivo é oferecer 100% dos serviços 
da Área Exclusiva do site, além de 
novidades específicas para o mundo 
móvel, pois o futuro é digital”.
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Requerimento de aposentadoria
A esperada hora de receber sua aposentadoria TELOS 

chegou. E agora? Você conhece a documentação necessá-
ria e sabe os passos para dar entrada no requerimento 
do seu benefício de aposentadoria na Fundação? 

Nesta edição listamos os itens necessários para 
o requerimento de aposentadoria no Plano TELOS 
Contribuição Variável I (PCV-I), na forma de recebi-
mento do benefício escolhida por você, dentre as três 
permitidas: Renda Mensal Vitalícia, Saque Programado 
(benefício não vitalício) ou Saque Programado e Renda 
Mensal Vitalícia.   

Para começar o processo, é necessário ter em mão os 
documentos necessários. A relação não é grande e, com 
um pouco de atenção, a concessão de seu benefício será 
realizada com êxito. 

Os documentos obrigatórios: 

• Requerimento de Benefício de Aposentadoria ou 
Incapacidade - (FORM-0355);

• Declaração de Dependentes para Imposto de Renda 
- (FORM-0403);

• Cópia da Rescisão de Contrato de Trabalho da 
Patrocinadora Homologada (exceto Incapacidade);

• Cópia autenticada do Documento de Identidade, 
além da própria carteira de identidade, também são 
aceitos passaporte, carteira de habilitação, carteira 

EDUCAÇÃO

#queroaprender
sobre como requerer meu benefício de aposentadoria 
no PCV I

profissional ou carteira de identidade expedida por 
órgão profissional e do CPF do Participante (se na 
identidade constar o número do CPF, a cópia não é 
necessária);

• Comprovante de Conta Bancária de Titularidade do 
Participante.

Além dos documentos pessoais, é importante saber 
que na hora de requerer o benefício, você, se for o caso, 
ainda tem de estar atento aos itens abaixo: 

• Manutenção – Seguro de Vida

• Quitação/Amortização de Empréstimo

Para a opção por Renda Mensal Vitalícia com rever-
são para Benefício por morte, é necessário apresentar 
também: 

• Cópia autenticada da Certidão de Nascimento (se 
solteiro) ou Certidão de Casamento atualizada há 
menos de um ano (se casado ou separado judicial-
mente) do Participante;

• Cópia autenticada da Certidão de Nascimento dos fi-
lhos menores de 21 anos

Caso a sua opção seja pelo Saque Programado, os fi-
lhos podem ser considerados beneficiários mesmo que 
tenham mais de 21 anos, mas para isso você precisará 
nomeá-los. 
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PERÍODO DO 
REQUERIMENTO VIGÊNCIA INFORMAÇÕES 

COMPLEMENTARES

Entre os dias 1 
e 15 dia de cada 
mês

Dia 1º do mês do 
requerimento

Pagamento no último 
dia útil do mês do 
requerimento

Do dia 16 ao 
último dia de 
cada mês

Dia 1º do mês 
subsequente ao 
requerimento

Pagamento no 
último dia útil do 
mês subsequente ao 
requerimento

documentação, a TELOS irá entrar em contato para 
solicitar os acertos. 

A dica de ouro é: separe os documentos com tran-
quilidade! Leia com atenção todos os dados informa-
dos, saiba mais sobre o tema no Banner Aposen ta do
ria e Pensão na página inicial do site e contate a CAT 
para tirar dúvidas, através do telefone (21) 2121-6900.

Uma forma prática de iniciar o processo de re-
querimento do benefício de aposentadoria é através 
do acesso restrito do nosso site. Para utilizar a confi-
guração “online”, basta entrar no menu “Benefício-
Requerimento”, den tro da Área Exclusiva, selecionar 
a forma de recebimento da aposentadoria, pre encher 
todos os campos em branco no documento e clicar em 
confirmar. Lembramos que, para finalizar o processo, é 
necessário imprimir o formulário preenchido, assinar e 
enviar, junto com os documentos necessários para con-
cessão, para a Central de Atendimento TELOS - CAT.

Os documentos devem ser entregues pessoalmen-
te ou enviados para a TELOS (Avenida Presidente 
Vargas, 290 – 10º andar – Rio de Janeiro – RJ CEP: 
20091-060). 

A data de protocolo de recebimento dos 
documentos na TELOS estará diretamente li- 
ga da à data de vigência do benefício (veja tabela), 
caso a documentação analisada pela Central de 
Atendimento TELOS esteja correta. Faltando alguma 
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INVESTIMENTOS

O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) publicou, em 25 de maio 
de 2018, a Resolução nº 4.661, 
que adiciona novas regras pru-
denciais de investimentos para as 
Entidades Fechadas de Previ dên-
cia Complementar (EFPC), como a 
TELOS. 

O objetivo é aumentar a segu-
rança das entidades fortalecen-
do controles internos, mitigando 
riscos de conflitos de interesses e 
coibindo episódios de má gestão. 
Entre outras medidas, a Resolução 

CMN aumenta regras para 
fundos de pensão

estabelece a responsabilidade de 
todos os profissionais que partici-
pam do processo de análise, asses-
soramento e tomada de decisões. 
Os fundos de pensão deverão de-
signar administrador ou comitê 
responsável pela gestão de riscos 
na aplicação de seus recursos. 

A nova Resolução veda inves-
timentos diretos em imóveis por 
fundos de pensão. Os mesmos só 
podem investir por meio de Fun-
dos de Investimento Imobiliário 
(FII) ou valores mobiliários, como 

cédulas de crédito imobiliário. O 
limite de alocação de recursos nes-
te segmento aumentou para 20% 
do montante garantidor de cada 
plano, em vez dos 8% vigentes até 
então. Os fundos de pensão que 
pos suem imóveis terão o prazo de 
12 anos para vendê-los ou consti-
tuir Fundos de Investimento Imo-
biliário (FII) para abrigá-los.

O CMN estabeleceu que a 
PREVIC – entidade responsável pela 
fiscalização das EFPC – poderá esta-
belecer procedimentos necessários 
para o cumprimento da Resolução. A 
PREVIC anunciou (no workshop so-
bre o tema realizado pela Associação 
Brasileira das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar, em 
19 de junho) que prepara novas 
ins truções em relação aos aspectos 
operacionais da Resolução.

LEGISLAÇÃO

A Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar (Previc) 
recentemente anunciou duas im-
portantes alterações: em seu Plano 
de Ação Estratégico e na sua marca.

A atualização das estratégias 
inclui três novas ações, nas quais a 
autarquia focará em 2018 e 2019: 
intensificará medidas preventivas 
relacionadas a lavagem de dinhei-
ro; aperfeiçoará meios de detectar 
operações financeiras atípicas e pro - 

Previc atualiza estratégias e marca

moverá ainda mais a educação fi-
nanceira e previdenciária.

Hoje em dia, a Previc sepa-
ra sua atuação em quatro pilares: 
Regulação, Supervisão Prudencial, 
Relacionamento Institucional e Ges - 
tão Corporativa, que foram manti - 

dos, porém, atualizados. A íntegra 
do Plano de Ação Estratégico pode 
ser lida no site da autarquia.

A Previc também anunciou sua 
nova marca. Segundo a entidade, a 
imagem remete a proteção e confia-
bilidade, essenciais para o sistema 
de previdência complementar fe-
chada. A logo já está sendo empre-
gada nos materiais de divulgação da 
autarquia e está presente nos sites 
da TELOS: versão clássica e mobile.
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Em 2 de junho, foi celebrado o 
Dia Mundial da Cefaleia – doença 
que atinge 140 milhões de pessoas, 
segundo a Sociedade Brasileira de 
Cefaleia (SBCe). Conhecido popu-
larmente como “dor de cabeça”, esse 
mal tem causas diversas, mas pode 
ser tratado, às vezes com medidas 
simples.

Segundo a SBCe, má alimentação, 
jejum prolongado, excesso de gordu-
ra e álcool na dieta e estresse são ge-
radores comuns de dor cabeça. A en-
xaqueca, por exemplo, caracterizada 
por dor de moderada a forte de um 
lado da cabeça, latejante e, em alguns 

CEFALEIA: como evitar esse mal

SAÚDE E BEM-ESTAR

casos, incapacitante, tem relação 
forte com hábitos de vida. A adoção 
de uma rotina saudável, portanto, é 
fundamental para prevenir a doença.

A campanha “3 é demais do 
Comitê de Leigos da SBCe”, veicula-
da no último ano, alertou que se a 
pessoa tem três ou mais episódios 
de dor de cabeça durante ao menos 
três meses, deve evitar a autome-
dicação e procurar um médico, pois 
precisa de tratamento. 

Esse incômodo pode ser sinto-
ma de algo mais grave, cujo auto-
diagnóstico pode ser mascarado por 
remédios. Além de encontrar a real 

Fonte: (http://www.sbed.org.br/lermais_materias.php?cd_materias=584&friurl=-Enxaqueca-cronica-)

causa da dor, um especialista pode 
indicar tratamentos simples, capa-
zes de mudar a vida do paciente. 
Existem diversos tipos de tratamen-
to e só um profissional pode indicar 
o mais adequado para você!

Listamos três dicas da SBCe que 
podem lhe auxiliar no combate a dor 
de cabeça: 
• Manter rotina de sono com mé-

dia de 7 a 8 horas; 
• Rotina alimentar, evitando pular 

refeições e;
• Prática de atividades que levem 

ao relaxamento e alívio do es-
tresse, como leitura e meditação.
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O frio chegou em boa parte do 
país e com ele vem aquela vontade 
de comer algo quentinho, que aque-
ça o estômago e, por que não, a alma. 
O problema é que muitas vezes as 
pessoas confundem comidas muito 
calóricas, como chocolates, com esse 
conforto. Por isso, o Em Linha traz 
dicas de alimentos que podem es-
pantar a baixa temperatura fazendo 
bem à saúde.

O primeiro passo é nunca esque-
cer do básico: alimentos saudáveis 
e hidratação constante. A ingestão 

Alimentos para aquecer seu inverno
de líquidos se torna ainda mais im-
portante no inverno pois esta é uma 
época, em geral, de baixa umidade e, 
em função do frio, muitas vezes não 
sentimos sede. Com o corpo desi-
dratado, todos os órgãos são afeta-
dos. Logo, tome ao menos um copo 
d´água por hora, como recomenda o 
Ministério da Saúde.

Para não deixar de lado folhas 
e hortaliças, que geralmente são 
mais procuradas durante o verão, o 
caminho é usa-las em sopas. Evite, 
porém, utilizar leite e creme de 

leite, focando em proteínas magras 
e fontes de carboidratos para ter 
uma refeição completa, como su-
gere Renata Bressan, nutricionista 
do Departamento de Nutrição da 
Abeso (Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade e da Síndrome 
Metabólica).

E não esqueça: mesmo com o 
frio, os exercícios precisam fazer 
parte da rotina. Além disso, sempre 
consulte um profissional especiali-
zado. Ele pode ajudar a tornar esse 
inverno mais quente e saudável.

SAÚDE E BEM-ESTAR
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ENTRETENIMENTO

Papo de cozinha

Sopa de cebola gratinada
O inverno está presente e com ele temos as noites frias que nos fa-

zem tirar o cobertor do armário. Tudo o que queremos é nos aquecer! 
A receita desta edição é justamente uma “quentinha” sopa de cebola, 
numa versão diferente. Ninguém vai resistir a uma boa colherada!

INGREDIENTES

2 cebolas pequenas cortadas em 
tiras finas

2 colheres de sopa de manteiga

1 xícara de chá de vinho branco

Pimenta do reino e sal a gosto

2 unidades de pão francês cortado 
em rodelas médias

100g de queijo emmental ou 
muçarela cortado em tiras

Envie para  
cat@telos.org.br 
sua receita de família 
para divulgarmos no 
Em Linha - daremos o 
devido crédito!

os temperos: sal e pimenta na 
quantidade de sua preferência.

5. Em seguida, em um “bowl”/
refratário pequeno, acrescente 
rodelas de pão francês no fundo 
e leve ao forno para torrar. Uns 5 
minutos em forno a 210 graus é 
o suficiente.

6. Retire do forno. Coloque a sopa 
de cebola por cima do pão e, 
por fim, cubra generosamente 
com o queijo de sua preferência. 
Leve ao forno em temperatura 
de 230º C por cerca de 10 a 
15 minutos, ou até o queijo 
derreter e ficar dourado. Retire 
do forno e sirva em seguida. A 
receita rende até três porções.

Dica: uma boa harmonização para 
acompanhar são os vinhos brancos 
secos.

MODO DE PREPARO

1. Em uma panela média, derreta 
a manteiga até obter uma 
coloração quase marrom.

2. Junte a cebola e evite mexer 
de imediato. A cebola precisa 
ficar numa coloração marrom 
dourada. Quando começar 
a grudar na panela, coloque 
um filete de água e mexa para 
não queimar. A cor marrom 
virá justamente nas etapas de 
soltar do fundo da panela. Este 
processo pode demorar uns 20 
minutos. A cebola precisa estar 
bem caramelizada.   

3. Após caramelizar a cebola, 
acrescente o vinho branco e 
mexa. Deixe a sopa ferver e em 
seguida abaixe o fogo por mais 
10 minutos.

4. Depois de pronta, acrescente 
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1. Taxas que se baseiam em ju-
ros compostos são denomi-
nadas?

2. O .... é um importante item 
a se considerar para avaliar 
a taxa de juros, já que esta 
sempre deve estar de acor-
do com o período de capi-
talização. Por isso, existem 
taxas mensais, bimestrais, 
trimestrais, quadrimestrais, 
semestrais ou anuais, por 
exemplo.

3. Indicador que dá a refe-
rência de performance que 
cada fundo de investimento 
busca acompanhar.

4. Taxa usada para demonstrar 
os efeitos da inflação no pe-
ríodo analisado, tendo por 
base os fundos financeiros 
(empréstimos).
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ENTRETENIMENTO

Desafio Educacional

Descubra a palavra certa

1. Equivalentes; 2. Tempo; 3. Benchmark; 4. Nominal

As respostas do Desafio Educacional estão no curso “online” do nosso Programa de 
Educação Financeira e Previdenciária disponível em nosso site – versão clássica. 
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